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Resumo: A rúcula é uma das hortaliças folhosas mais consumidas em forma de saladas. Na região amazônica, 

devido às características edafoclimáticas, há necessidade do desenvolvimento de novas técnicas de cultivos, 

como a cobertura dos solos, para aumentar a qualidade das hortaliças. Além disso, o solo da região é 

naturalmente ácido com baixa disponibilidade de fósforo, o que requer uma atenção maior na reposição deste 

nutriente. Diante disso, objetivou-se com a realização deste estudo avaliar a resposta da rúcula submetida a doses 

de fósforo, e coberturas do solo na região amazônica. O delineamento experimental utilizado foi de blocos 

casualizados em parcelas subdivididas no esquema de 2 x 5, com três repetições. As parcelas principais 

corresponderam ao tipo de cobertura do solo: cobertura com mulching de polietileno e cobertura com palhada de 

plantas espontâneas, e as subparcelas foram representadas pelas doses de fósforo 0; 50; 100; 200; 400 kg ha
-1

. Os 

parâmetros avaliativos foram: altura da planta (AP), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR) e massa 

fresca da parte aérea (MFPA). As coberturas não influenciaram as variáveis avaliadas. O incremento das doses 

de fósforo influencia positivamente as características agronômicas da rúcula. 

 

Palavras-chave: Euruca sativa L.; fósforo; cobertura orgânica; inorgânica. 

 

Response of rúcula to phosphste fodder and soil coverage in the amazon region 

 
Abstract: Arugula is one of the most consumed leafy vegetables in the form of salads. In the Amazon region, 

due to the edaphoclimatic characteristics, there is a need for the development of new cropping techniques, such 

as soil cover, to increase the quality of vegetables. In addition, the soil in the region is naturally acidic with low 

availability of phosphorus, which requires greater attention in the replacement of this nutrient. Therefore, the 

objective of this study was to evaluate the response of the arugula submitted to doses of phosphorus and soil 

cover in the Amazon region. The experimental design was of randomized blocks in subdivided plots in the 2 x 5 

scheme, with three replications. The main plots corresponded to the type of soil cover: polyethylene mulch cover 

and mulch cover of spontaneous plants, and the subplots were represented by the doses of phosphorus 0; 50; 

100; 200; 400 kg ha-1. The evaluative parameters were: plant height (AP), number of leaves (NF), root length 

(CR) and fresh shoot mass (MFPA). The coverage did not influence the evaluated variables. The increase of the 

doses of phosphorus positively influences the agronomic characteristics of the arugula. 

 

Keywords: Euruca sativa L., phosphorus, organic and inorganic cover. 

 

Introdução 

A rúcula (Euruca sativa L.) é uma hortaliça da família Brassicaceae (FERREIRA et 

al., 2017), originária do sul da Europa e da parte ocidental da Ásia, possui rápido crescimento 

vegetativo e ciclo curto (BONFIM-SILVA et al., 2015) é rica em nutrientes principalmente 

minerais como potássio, enxofre e ferro, além das vitaminas A e C (DIJKSTRA et al., 2017). 

Como a rúcula possui crescimento rápido, é necessário repor os nutrientes dos solos 

via adubação para manter a produção esperada da cultura. O fósforo (P) é um nutriente 

essencial para as plantas e sua presença na solução do solo proporciona um adequado 

desenvolvimento e eleva a produção das hortaliças (MATOS et al., 2016). A grande maioria 
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dos solos brasileiros são ácidos de baixa fertilidade e elevada capacidade de retenção do P, o 

que torna necessário a aplicação de altas doses de adubos fosfatados (MOURA et al., 2001). 

Além da reposição de nutrientes ao solo o sistema produtivo da rúcula pode ser 

afetado por fatores ambientais como, fotoperíodo longo, alta incidência luminosa e, 

principalmente, as altas temperaturas (MONTEIRO NETO et al., 2014). Em Rondônia, esses 

fatores ambientais são característicos durante o ano. Surgindo assim, a necessidade da 

incorporação de novas técnicas ao cultivo de hortaliças.  

Dentre essas técnicas destaca-se a aplicação ao solo, de material orgânico ou 

inorgânico como cobertura da superfície (SOUZA e RESENDE, 2006). Segundo Sans et al. 

(1973) a aplicação de cobertura morta no solo, protege o mesmo das adversidades do clima, 

promove redução das oscilações de temperatura do solo, além de vários outros benefícios. 

Os materiais orgânicos utilizados como cobertura morta, pode-se citar palha de café, 

palha de arroz, bem como serragem e capim, sendo a utilização desses materiais uma prática 

de baixo custo e de fácil execução (DEUBERT, 1997). Segundo Solino et al. (2010) a 

utilização de restos vegetais como cobertura morta do solo na cultura da rúcula é uma 

alternativa muito viável, visto que, proporciona o aumento na produção.   

Além dos materiais orgânicos, também é observado a aplicação de filmes plásticos em 

cobertura, como os de polietileno de diversas cores, sendo o mulching preto o mais utilizado 

por ser de baixo custo e proporcionar a produção de um produto de maior qualidade, uma vez 

que evita seu contato direto com o solo (BLIND e SILVA FILHO, 2015). Segundo Kosterna 

(2014) a cobertura de polietileno estimula a atividade radicular, a manutenção da umidade em 

níveis adequados e reduz as flutuações de temperatura diária, proporcionando assim, aumento 

na produtividade das hortaliças.  

Blind e Silva Filho, (2015) avaliaram o desempenho de cultivares de alface americana 

com a utilização do mulching na região amazônica e concluíram que essa prática contribui 

para melhorar as características de produtividade e qualidade das hortaliças. Luz et al. (2017) 

evidenciaram respostas positivas no cultivo de almeirão com a utilização do mulching 

somente para a variável altura de planta. 

Diante do exposto, objetivou-se neste trabalho avaliar o desempenho da rúcula 

submetida à adubação fosfatada e cobertura do solo na região amazônica. 

 

Material e Métodos 
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O experimento foi instalado no Campus experimental do curso de agronomia da 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), localizado no município de Rolim de Moura-RO, 

na Amazônia ocidental. O campo experimental está localizado a 15 km da cidade, a uma 

latitude 11º48’13” Sul e a uma longitude 61º48’12” Oeste, estando a uma altitude de 290 

metros acima do nível do mar. O clima é tropical quente e úmido com estações de seca bem 

definida (junho a setembro) com chuvas intensas nos meses de novembro a março 

(LAHORTA, 2014). As temperaturas médias mínimas são de 24ºC e as máximas são de 32ºC 

(SEDAM, 2016). As características químicas da área experimental estão dispostas na tabela 1. 

Tabela 1 - Caracterização química do solo da área experimental.  

pH P K Al Al+H Na Ca+Mg CTC V 

 mg.dm
-3

 ---------------------------------cmolc.dm
-3

----------------------------   % 

4,78 2,06 0,38 0,06 3,5 0,0 3,4 7,28 51,9 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados em parcelas 

subdivididas no esquema de 2 x 5, com três repetições. As parcelas principais corresponderam 

ao tipo de cobertura do solo: cobertura com mulching de polietileno e cobertura com palhada 

de plantas espontâneas, e as subparcelas foram representadas pelas doses de fósforo (0; 50; 

100; 200; 400 kg ha
-1

), onde foi utilizado fonte de P o superfosfato triplo.  Após o preparo do 

solo realizado com uma gradagem, os canteiros foram levantados de forma manual, contendo 

1m de largura e 10 m de comprimento e 30 cm de altura. Em seguida, ocorreu a instalação do 

mulching e feito a cobertura com palhada de plantas espontâneas manualmente sobre os 

canteiros, foi adotado o espaçamento de 20 x 20 cm, cada subparcela era constituída de 1,00 

m
2 

e cada parcela principal com 5 m
2
. Foi utilizado a cultivar Selecta e a semeadura ocorreu 

no dia 3 de dezembro de 2017 em bandejas de poliestireno com 200 células, 20 dias após a 

semeadura foram realizados o transplante das mudas nos canteiros. Realizou-se a adubação 

com N e K2O, conforme as recomendações para a cultura. 

O manejo da irrigação e demais tratos culturais foram realizados no decorrer do 

experimento de acordo com critérios visuais durante todo o ciclo da cultura. A colheita foi 

realizada aos 30 dias após o transplante. Coletaram-se as quatro plantas centrais. Os 

parâmetros e variáveis analisados foram: altura da planta (AP), número de folhas (NF), massa 

fresca da parte aérea (MFPA) e comprimento da raiz (CR). Para determinar a altura das 

plantas e o comprimento das raízes utilizou-se uma régua graduada, o número de folhas foi 

determinado por meio de contagem direta e a massa de matéria fresca foi determinada via 

pesagem em balança com precisão de três casas decimais. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p≤0,05).  Sendo os 

resultados significativos foi realizada a comparação de médias, utilizando-se o teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. E, para variáveis quantitativas, ajustadas equações de 

regressão. As análises foram realizadas pelo programa estatístico ASSISTAT®, versão 7.7 

(SILVA e AZEVEDO 2016). 

 

Resultados e Discussão 

Não houve efeito significativo para as coberturas do solo. Para as doses de P 

observou-se efeito significativo para todas as variáveis avaliadas (p≤0,01). Houve interação 

significativa entre as coberturas do solo e as doses de P (p≥0,05) (Tabela 2). 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância para as variáveis: Altura da planta (ALT), Número 

de folhas (NF), Comprimento da raiz (CR) e Massa fresca da parte aérea (MFPA). 

Fontes de Variação  GL Quadrados Médios  

  ALT NF CR MFPA 

Coberturas (C) 1 0,62
ns

 0,0057
ns

 5,53
ns

 0,30
ns

 

Resíduo (C)  4 21,36 5,86 3,46 941,00 

Doses (D) 4 14,95
--
 37,64

--
 6,31

--
 22,11

--
 

Interação (C x D) 4 3,48* 0,61
ns

 0,77
ns

 3,00
ns

 

Resíduo (D) 16 2,07 1,53 2,09 126,45
ns

 

Regressão Linear  17,53** 70,84** 11,83** 32,58** 

Regressão Quadrática  1,06
ns

 3,10
ns

 9,30** 1,58
ns

 

Regressão Cúbica  0,01
ns

 2,25
ns

 1,19
ns

 1,07
ns

 

CV – Coberturas do Solo %  19,92 24,47 16,82 56,11 

CV – Doses de Fósforo %  6,21 12,51 13,07 20,57 
ns= não significativo, ** e * significativo ao nível de 1% e 5%, respectivamente, pelo teste F. -- Os tratamentos 

são quantitativos. O Teste F não se aplica. 

 

As doses de P influenciaram positivamente as variáveis avaliadas. A altura da planta, 

número de folhas, comprimento da raiz e massa fresca da parte aérea (Figura 1a, 1b, 1c e 1d) 

apresentaram ajustes significativos ao modelo de regressão polinomial linear crescente, ou seja, a medida que se 

incrementou a concentração de P na solução do solo, essas variáveis responderam positivamente, tendo na dose 

de máxima concentração de P rendimento superior a 26%, 102%, 30%, 162% respectivamente, quando 

comparado a testemunha (dose zero de P). Desta forma, pode-se inferir que a disponibilização de maiores 

concentrações de P na solução do solo favoreceu o crescimento vegetativo das plantas de rúcula.  

Resultados semelhantes a este estudo foram encontrados por Matos et al. (2016). Estes autores também 

observaram que o incremento nas doses de P resultou no ajuste linear para massa de matéria fresca das folhas, 

hastes e parte aérea, demonstrando resposta dessa hortaliça ao aumento da disponibilidade de fósforo no solo. 

Bonfim-Silva et al. (2015) estudando o efeito da adubação fosfatada na cultura da rúcula, concluíram que o 

maior número de folhas foi observado na dose de fósforo de 271,15 mg dm
-3

.  
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Figura 1 - Altura da planta (A), Número de folhas (B), Comprimento da raiz (C) e Massa 

fresca da parte aérea (D), em função de doses de P. 

 

Observou-se interação entre as coberturas do solo e as doses de fósforo para a altura 

da planta (Figura 2). Os valores de altura da planta, dados referentes ao mulching e as plantas 

espontâneas se ajustaram a regressão quadrática com ponto máximo estimado 325 e 260 kg 

ha
-1

 de P respectivamente, seguida por um decréscimo à medida que se adicionou as demais 

doses. Este aumento na altura da planta é influenciado pela cobertura, que promove alterações 

físico-químicas no solo (SOUZA e REZENDE, 2006).  

Com a cobertura do solo com plantas espontâneas, a maior altura de planta foi obtida 

com a dose de P2O5 inferior a cobertura com mulching de polietileno, em decorrência da 

matéria orgânica presente na cobertura, que influencia diversas características do solo, tais 

como: eleva a população de microrganismos, aumenta a porosidade, corrige a acidez, 

disponibiliza nutrientes para as culturas, dentre outros benefícios que são fundamentais para 

aumentar o potencial produtivo dos solos (DINIZ FILHO et al., 2007). 
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Figura 2 - Interação da cobertura e doses de fósforo (P) para altura da planta na cultura da 

rúcula. 

 

Conclusão 

As coberturas do solo não influenciaram as características avaliadas na cultura da 

rúcula na região Amazônica. A aplicação de doses crescentes de fósforo incrementa o 

crescimento vegetativo das plantas de rúcula. 
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